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O··JOSEPHENSE
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R..edador-chefe j?ompilio Claudio i� Reda�:ãà e admimsiraçci_o-Rua Coronel Neves III gerente Joaquim j)omingues

E' muito cêdo'
Não nos ceusà exlrenheze

nem admiração alguma. o 'rno­
do incorrecto com que

-

vem

sendo ecceiío por alguns In­

contenleveis da epoce, o nosso

pequeno jornal orgão exclusivo
do interesse local. sagrado ba­
luarte das nossas espireções.:

Quando assumimos esse

grave e dilliculloso compro­
misso. não irnmegineve-mos ter
cerno recompense do nosso

lebutar, unanime echoeçêo de
palmas a nos glorificar. não.
já conheciernos as, pretensas
barreiras que nos viriern tolher
os passos. Ia sabiamos Iem­
bem que despeitados srs, não
nos dariam' de bom grado o

seu eppoio: tudo já sabimnos_
e conheciernos, mas 'apezer de
tudo. não nos sentimos aca­

brunhados nêrn propensof� a

refroceder- muito pelo co'lftra­
cio. ludo nos incite e nos en­

che de coragem.
A nossa rotina está· traçada

'y
e delle. não' nos afastaremos.
O nosso pro�ramma � o sen­

tir deste povo e com elle ha­
vemos de nos achar; embora
mesmo conscios das suas in­

gratidões e quando nos falle
mesmo o conforto. o appoio
Ideste mesmo povo. quando
Inos faltar o ultimo recurso.

Jquando me"mo Ia tenha, desap­
parecido por completo o bai-
rismo. o amor por este pedaço
de terra. joiéi de Santa Calha­
rina. enlão acrediiamos tal�bem
no nosso desapparecimenlo.
mas é muitQ cedo ainda ó di­

gn�s Josephenses. para em tal
nos preoccupar'.
.0 Josephense. _

conlará
com o vosso amparo. porque
só com elle a dar-nos confor­
lo e estimúlo. poderemos con-

, seguir o nosso ideal que. é' o

1 vosso lambem.

A vel,ha tamareira

A velha tamareira. que pare­
cia querer escalar o Céo. aca­
ba de lombar. ferida de morté.
vidima cio :emporal que ha pou­
co desabou nesta cidade. des­
Iruindo casas e derrubando mu-

ras,

Discurso proferido pelo sr. A. E.
Nunes Pires, no Club 1.0 de

Julho, desta cidade.

A Ie.ai+me que cáe da face amiga,
el lu e nossa, porque a perfilhámos no

fratern ismo dos que são nossos pela
tradição deste bairrismo que maute-
mOB.

-

Silveira Martins, o maior tribuno
dos pampas, ousou diser: Palavrâs não
são metaes que se ruudern. Eu, meus

conterraneos, 'Vos digo, que a harpa
tangida p-Io n0880 idéal tem córdas
que se diatmciam por todo o Estado,
mas, sabemos estreita-las quando as

occasiões .se nós apresentam..

.A. minha logica é que josephense
que somos pelo nascimento ou pelo
coração, nunca deixaremos pugnar
pela terra bemdicta em que nascemos

e viV81nOB, 'Não se mesclará jamais
em uossos corações a bigamia des que
penderam pelo interésse proprio, tau­
ya.s veses, para que perigassem ou sos­

sobrassem a estabilidade do progFesso
e conservação do 3 nossos direitos poli­
ticos.
Cohesos e fórtes H trahição se af­

fastou sempre do coração josephense
que soube S8r graúde, generôsc, ho­
nesto e puro, quando a imposição do
dever lhe veiu bater á porta. E eu

que, n'uma longa decáda. tenho vivi­
do longe d=ste meio, mas CWe tenho
com amôr olhado o progredir de nossa

terra, que tenho vivido espiritualmen­
'te couvõsco, si nto-me cada vez mais

�

orgulhoso desta mãe caa-inhósa que
me deu tantos irmãos, Todos vós, to­
dos vós que tendes como eu um co­

ração a p111�m' pelo mesmo e indieível
ideal-c-tudo por S. Jose.
sr a fata.) evolução social me ar­

raucou de võs, crêde-me, tendes o

mesmo irmão: o mesmo amigo, o mes­

�110 <:;oUP.rlo de lança em riste, perfi'­
hdu para es ao bat�llha continua, onde
não e,:;pa,dana o �g ngne onde não ee

rasgam entranhas-a bata.lha que. é .a
elevação eucaristhica onde commun­

gaff_ todos os crédos; para-onde se di­
rige todo o-idealismo--co�locaranossa
teJ'J'a no vortiee da gloria.
Bernrlictos O"i que as,im �lOS ensina­

ramj bemdict03 os q l18 lutaí'am sehl
cahtr examines; bemdict05 os que luc­
t.alnj �emdictos o� que lutarão ainda,
enfrentando, cada u n, com denodo, It
taréfa q ne lhe conMr.
Como a Velha Guarda de NapoleãO,

dan>,mos todas as nossas energias, ô
nosso apoio incondicional: Todo o esti­
mulo que recebemos dos q ue já se fo­
ram seja: 'por nós põsto em evidencia
com té, intrepidê, abnegação.

Se o bronze e ° marmore não se

levan taram aind 1 em nossas p.raças
pOl'a perpetuar a effige dos nossos ao­

tescedentes, ahi viverp n'um
_

culto
de gratidão profunda e sincéra o tri­
buno e parlamentar Francjsco Toleo­

tino, os CfllU!\raS, - Calàeiras, Mellos,
Lemos, Neves, toda essa pleiade il-
111stre que dill,ificõu nossa terra, que'
a p.ngrallJec,eram na tribuna) nas ar­

lllas; na s'ciencia, no commercb e na

industl'ia. O nosso passado e o nosso

preseute são hymnos cujos sons veem.

embalarnos como essa marluha no seu

constante movimento,
Lancemos· aos quatro ventos a inn­

bia que desperta os animos; unifique­
mo-nos �ada vez m'tis, ja agora, que
desperta, nova aurora de esperanças,
de promissoras messes.

Josephengei:i! No meio ds vós, neste
recinto de flores, visas e corcluras, nes­
te ambiente de paz, ergo a minha ta­

ça em homenagem á sagracl·l, memo­

l'ia dos que trimnpharam lazendo o

triumpho de nÓ:3 mesmos; em home:':-la­
gern aos qne são fintes pelo ideal; em

homenagem sincérrt eOS baluartes hu­
manos, dest:1 Sociedade Recreativa;em
homenagem ti fraternidade indessolu­
vel de todos os ;josephenses.

Disse.

Minhas Senhoras! .

Exmos. S1's!

Desesperançado, ha três- o nnos dei­
xoi este ricão . querido, parcella; do
nosso glorioso Estado.
Si não era de dôr o aspecto desola­

dor de nossa terra, tudo indicava que
a inércia tinha sobrepejado a vontade
de vencer JOd llOSdOS homens. Um apa­
tbismo inconfessnval a tudo e a todos"
ia. avassalando. Todos os estimulos.toda
a coragem-Iegáda pelos nossos maiores,
ruim na pavorósa hecatombe das
deei llu-õés. Depois, como um leão que
saccóde ajnha e ergue-se resoluto para
enfrentar o caçador, vein a reacção
moral do nosso povo. A fundação desta.
Sociedade foi o primeiro passo para
a ascendencia ao progresso, Hercúlea,
foi � tenacidade dos abnegados con-.

terraneos Eugenio Fagundes de Moraes,
Jose Cyriaco de Souza Costa e do meu

distincto comp-iuheiro de infancia José
Filomeno.

Triplice destruida l Como cavalbei­
!'OS media-vaes tomaram coiraça, escu­

do e lança pnra derribar o carranciemo,
mostrando' €'lTI lances de cavalheirismo

,

a fe n'um futuro que não se aureolava.
doe ephemeres fulgôres, l)e jornada. em
jornada, como viajôres andine», des­
fraldando o 'vilhão nas rudes escár­
pas das d ifficuldades multiformes, ehe­
gàanm, aos priscaros dessa Jno.ntanha.
de tão esc;lbl'ósa a�cenRão-Qllel'er.
A prjmeil'?� etáp_a föra vencida,..
Rena!?'ceu a luz das vindol..uas espe­

ranças. j\{ais tarde er-ses e outros luta­
dores ving:\.ram outm idéa offertando
á collectividade o Jal'dim, R-lo. ali

esta, <tttestando a pujante exhnbernn­
cia do l1ÖS�O sóIo deste sólo que é tão
nosso por tudo e que carinho�'all1ente
queremo::; eyocár. No ultimo plan.o,
defendendo a e�thética" remodelando,
implantando o béllo em tl'óca ão ana­

chrönismo, deram-no.� o Theatro duma
feiçRo sympathica que veiu nivellar-.�e
aos dos centros anele o progrésso da
arte é uma avançada intérmi!1a. Não
esmorécel..l os espíritos gualld6 nelles
vjc�ia a seiva do patri�tismo, A Pa.tria
nem sempre e �ssa. vastidão de t�:l'as
e mares, e muito mais o recanto calmo
onde viveram os nossos, onde vivemos
nós, de onde nos veem recordações con­
tinuas, porque o que tndo nos cercou e
luz que se não extingue, fanal a illu­
minar-nos a. alma q nando ella se en­

leva ao passado que viyemo�.
Aqui n 'este solo tudo-n.os é Amor,

Sauclulle e Viela.

Amôr, A nossa primeira. infuncia
descuidosa. os folguêdos cheios de des­

prehellclimentos, o aconchego elo nosso

lár, dos nossos paes, irmã.os, nin)lo que
fi. tempestade do Destino na sua Lei
immortavel e natural destroçou impla­
cavelmente.
Sauoade, O passado, a eticola, os jogos,

os am.igo�', fi. veneração pelos m�iol'es,

I
os l)l'ímeil'o� acênos da róta que ti-

. nhamos que trilhar na escalada do saber.
p:-t'i'(l ve cer: Sfl.nd,\de! sentelha que

I vi ve no nO;3.")O amago, a brilhar como

um n.stl'O no firma,mento ele nossa ima­

ginaç.ão.
Vida. TUflo) o riso, a lagrima, a dôr.

Tudo passamos aqui. O gargalhar da

infa,ncia� a lagrim.a, do que p6rdemos,
a dôr suprema, de que nunca mais vi­
rão aquelle.::; que sabiam lenitivar os

amal'.gôl'es d:l, taça que hOUVinlOS no

tnmultuar da existencja. Tudo aqui
pnssamos, Al'vqre ou pedra que nossoS

olhotl divisam, l'f'cordgtm-nos um dia
vivido.

tonvencüo 'dO Piulido RepU­
blicílno tíllbílrlnense

Devem-se reunir terça-feira.
19 do correnle, os 'membros da
Convenção do Padido Repu­
blicano Cetherinense. pare es­

colherem os cendidetos aos

cargos de Governador e Vice­
GOvernador do Eslado. no fu­
turo quetrienio e pare Iralerern,
Iernbem, da reforma dó orge­
nisação do partido _e de seus

estatutos.
r>

'

Representará esIe M.unicipio.
ne referida reunião.' o sr. dr.
Consíencio Krumme!.

Dr. Ferreira Líma

Pelo vapor Oe. Copelle en­

Irado nesle parlo a 15 do cor­

rente, chegou o sr. dr., ferrei­
ra Lime, dignissimo ,represen­
tente do n6sso Eslado na Ca­
mara dos Depuíedos.
O illuslre represenleníe . foi

recebido na ponle municipal por
um grande numero de amigos
e admiradores enlre os sons

musicàes da banda da força
Publica.
O exmo. sr. coronel rJ­

vernador do Eslado fez-se re­

presentar pela sua honrosa casa

mililar,
Ao muilo digno recem-che­

gado o .Josephense» envia os

seus volos de bôas vindas.

Centro Catharinense de
letras

Recebemos do Celltro Catha­
rinense- de Letras, uma circular,
Ha qual nos commuuica a posse,
�'4 do cOl-rente, da nova Dire­

ctoria,' que fiéoll assim constitui"-
da:

'

Presidente-Francisco Barrei­
ros Filho, Vice-Presidente-Odi­
Ion Fernandes, 10 secretario­
Arnaldo ,Jarclin, 20 secretario­

Porphirio Gonçalves, Thesonrei­
ro--Nicolau Nahas.

"O Joseph.ensen muito agrade­
ce e envia sinceras felicitações.

Nascimenfo: - Acha-se em

festa o lar do sr. José João
da Silva. negociante,nesla pra­
ça. pelo nascimento de mais
uma herdeira. que na pia. Bap­
tismal receberá o nome. de \

Walda. -

/­

Nossas fel,icitaç�es.'
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



()
\,

,

o JOSEPHENSE

.. o JOSEPliENSE"

.----2> lEXPJEDIDENTE @___

ASSIGNATURA:
5$000
3$000
$100
$200

Annual.
Semestral.
N.o avulso.
Atrazado

ANNUNCLOS

1/2 ele PNôna- por 4 vezes- 35$000
1/4 ",,,

""" 20$000
1/8 " " 15$000

INDICADOR

Para esta secção, acceitamos
annuncios quo não levem exce­

der a 5 linhas, ao preço de 2$000
pOT vez, ficando o annunciante
com direito a jun -exemplar do

jornal.
Toda e qualquer corresponden­

cia deve ser dirigida á esta Re­
dacção.

Correspondentes do "O Josephense"­
São nOflBOS correspondente, os 81'S.:
Em Angelina -c-Candido Francisco

Duarte; Ern Garcia-Sergio Carlino
de A ssumpção; São Pedro-Augusto
Deschamps; Estreito-Fridolino Lehm­
kuhl; Barreiros-c- Ignacio Schõreder;
Coqueiros - Cicero Candido Claudio;
Bom Retiro-Henrique Bastos.
Âcceitamos -correspoudentes para

qualquer lugar do Estado.

PERfIL
o ser que hoje nos vem,
E' bemquisto e de oalor.
E' d'aqui filho tombem
E ela cidade morad01';

Sempre nos honrando com os

seus pedis ele destaques, virão
com os seus consentimel"tos :10

publico Josepheú;e por intermc­
dio de nossas çolumnas, dedir;a­
dissimos e apaixonados "eres por
este pedaço çle terra Catharinell­
se, cujo padrão historico sempre
a tresluzir, glorifica-'e n9 perpe­
tt�ação' Je feitos qlle erlllobrecem
e exaltam, é o que vo;) dem0ns­
tl'ar-vos no prc'scnte numpro.

Eil-o:
Apregoar, apregoar com o seu

amavel trato o effnsivas gentile­
sas só dignas d'elle mesmo, ve­

moI-o mnitas ve�es empunhando
entlll1siastioamente enfinidades
de objectos que são adqniridos
para festivos basares no theatro
do Divino, cujos prorluetos são
com a sua fiscalisa\,ão reverti­
dos todos a estabelecimento� pios
looaes, o que para' elle é nm

grande praser, e mesmo não há
qnem escutando o sen quanto me

dão, resista {) desejo de possuir
a prenda em apreço, e assim em

poucos momentos sempre desta­
cados por harmoniosos sons mu­

sioaes, vão todas desapparenen­
do em intenção a este ou aquel­
Ie santo ou a qne� o mesmo se

destina; - o seu riso gue tanta

gr!lça exprime, é de um fragil
encant.o; - as' suas palavras co­

rno um rosario de meligenas no­

tas arpeolicas a exalar perfumes
qual magnolia n0 seu dulcico

desabroxar, são élos que preu­
dem, que oaptivam; - o seu "côr­

po de uma certa elegancia mas­

cula, mas sem a estetiea d'um
Knol muito bem se destingue
pelo seu decente modo .de trajar
(mas nunca almofadinha); o seu

rosto um tanto mappeado já de

alguns suleos, embora mesmo

bem deleveis, mostrando-lhe os

seus cincoenta Janeiros, é sempre
meigo e admirado; - o seu pe­
queno bigode que tanto o orna­

va" esse desappareceu sobre os

impulsos de agil navalha, des­

pindo-lhe assim desse tão hon­
roso (mas aaiti-hygienico) orna­

mento; os seus pretos e poncos
cabellos repartidos do perfil e,­
querdo para o direito em forma
de um peqlleno topéte, dá-lhe
muita graça e eleganoia; a sua

pequena bocca no entreabrir,
mnitas vezes deixa apparecer
uma pequena carreira de dentes
com o se um teclaelo fosse de fí­
nissimo marfim; o seu nar z quasi

sempre amparado pelo seu bran­
co óculo 'que muii o usa quan­
do apo.ado a sua honrosa mesa

de trabalho, imprime-lhe o tcdo
de Raune», (o medico elas crean­

ças), e se existe um Josephense
tão bairista, tão achegado ao seu

berço, igual ao meu perfilado, eu
não o conheço ; - como filho,
foram incontestaveis as suas ac­

ções, como irmão, é o que se vê
a caela momento, C0l110 esposo e

pai é exernplar e csimadissimo ;
é um digno cidadão e um func­
cionario que se impõe pela sua

reconhecedissima competencia;
filho desta terra, teve por ordem

superior de ausentar-se para a

cidade de Santos, onde lá per­
mauéceu por kogo tempo, dei­
xando com a sua vinda para o

seu Florianupolis, :an 'mpreenchi­
vel varno de immorredoirassauda­
des no seio dos sen� collcgas e ami­
gos; - as SURti irritos.- nnnca fo­
I':lffi enl'uvadas para es pobres,
uem o seu clulpéo conhe,"eu peso
,upe,ior a suar '{ontarIe; LLUn
bo:n apreciaelor de fiuos extrac­

tos; o seu gi1l'galhar que nada
tem de-prolongado, em nada se

assemelha com o elo seu ante­
cessor, é mais moelerado e sem o

acromatismo do A. O.; é um

perfeito cathollco e sincero ami­

i!0 elos sacerclocios; - aos do­

mingos, <lias sautificados e feria­
dos, está sempre comuosco u'uma
confusão ele abraços eleleitando­
se, com a Natureza do seu que­
rido S, .JOSE', a quem elle col­
loca acima de tudo e ele todos,
emfim, é um gentil-homem,
-Conhecem-n'o ? !

CÉLIO

.JoSê João da. Silva.
e

lzidora Silva

Participam aos seus parentes
.

e pessô�8 amigas, o nascimento
de sua filha

WALDA.

São José, 12-1-926

QUEM PERDEU ?
Acha-se nesta Redacção, a disposi­

ção de seu dono, uma corrente com
tres chaves, achada na Praça Hercilio
Luz.

Caracter impolluto
Ao distincto amigo Tte. Carlos

-Martins.

Euzebio Francisco de Sonza,
foi, apesar de sua pOltCa idade,
promovid .. a 2.0 Tenente de uma

força publica Estadoal.

Originou sua promoção, a di­

ciplina militar, o seu caracter

recto, o seu espirito trabalhador

por tudo isso I) pelo quanto era

querido de seus superiores. Go­
sava sã amisade de seus cama­

radas e no dia de sua 'promoção,
foi geral o contentamento e

grsnde a sua tranquillidade. Ne­
nhuma responsabilidade tinha, a

não ser a de seu cargo. Não tinha
familia, desde muito que era 01'­

phão e contava apenas, vinte e

quatro primaveras. Um bello dia,
foi chamaelo ao gabinete ele seu

eommamlante e por este foicon­
vidado para desempenhar HS

funcções de Delegado n'um rios

municípios serranos; a princ.pio,
recebeu com intimo content 1men­

to o convite de seu super.or; de­
pois ... 'I'ornou-se sombrio e taci­

turno; é que e.lle -:ia a rt'spon­
sabilidade que acabava ele acar­

retar com " seu assentimento, e

dias dopois assumia Euzebio a

suaDelegaoia. Caracter sem jaça,
não lhe foi ditficil contar logo
com grande circulo ele bôas ami­
sades, mas não era o rnesmo Eu­

zehio, evitava o seu compareci­
mento a toda sorbe de deverti­
mentos, ,o proprio bilhar, que
elle tanto distingnia nas suas

tacadas, não mais o via, pro­
testando eterna odiosidade e

assun, em completa indefterença
a tudo, só sentia-se satisfeito,
quando na preoccupauão do seil

novu cargo. No numero de seus

amigos, pósslIia l<iuzebio um, que
muito lhe ,estimava enchendo:
lhe de consideraçõe3, Antonio Al­
meiela, fascndeil'o abast'-do erle
alta reputação 110 seu municipio;
cumo familIa tinha sna mulllet'
D. Augel,a. uma filha por nome

Men;"des, a joia do casal e um

filho, qne fi Rnlles '1chttva-s,e fu­

ragido pOl' tel' commettido llm

cri�e no m<'lStno 100ca1. Nuuca
u'aquella familia, se fallava desse
filho e os seus amigos sabeelores
Jo desgost" P, tristeza que cau­

savam :lOS dignos pais essa lem­
bmnça, scilenciavam-se com re­

lação ao assumpto.
Euzebio passou por couvites

insistentes de sen amigo Almei­
da, a 'freq llentar com mais assi­
duidade a sua casa de morad a e

não demorou que dessa intima
convivencia ., - nascesse algo de
amlsaele por Mercedes e quando
comprehendeu que era tambem
corresponªielo nessa amisade, jul­
gou-se o'mais feliz dos mortaes,
nascendo-lhe uma nova vida a

vida do arrio�·,. e assim não trepi­
dou em sohcüar a mão da sua

querida Mercedes em oasamento
o q lle foi com granele satisfação
acceito o seu pedido; e n'uma tar­
de a da vespera do dia feliz, achan­
do-se todos reunidos na sala efe

visitas, e emquanto os felizes noi­
vos arrulavam amorosas queixas,
sentados num pequeno sofá, mais
além sobre uma adamascada ca-

Varias'
Devido as grandes ohuvas ca-.

hidas nos ultimes dias desta se­

mana, houve grandes prejuizos a

se-lamentar muito especialmsn­
te no Continente, onde uma gran­
de extensâo cl a e- trada zeral a

partir do Estreito a Sto� Ama­
ro. que vinha gn1ças aos esfor­
eos do nosso honrado Superin­
tendente, passando por uma aper­
Ieiçoadissima conserva, esta' teve
o seu prej rizo quasi que ,�eral:
o a: erro q n e se f�zia no Estreit
to (prolongamento da Fonte), uma
grande extensão de muro e do
mesmo aterro furam desmoro­
nados devido o grande volume
das águas. sendo preciso a re­

cor.strncção do mesmo que im­
portará em graude despesa par"
o nosso Estado; em diversos
pontos do nosso mumcipio, as

'aguas abriram profundes sulcos
nas estradas, tornando-asi ntran­
sitaveis; houve ,g>!'andes irrnun­
da�õl's prejudicando em grande
parto a nossa lavoura; ernfim,
tudo é assim, ou nada para ti,
ou muito pata mim.

deira, contemplando-os, achava-
se D. Aügela que levanelo o seu

branco lenço aos olhos, procura-
va esconder duas grossas lilgri­
mas que aflorando aos seus olhos,
entre a dôr e a alegria e na pro­
nunciação d..e um abafado suspi­
ro, junto ao silencio que só o

amor sabe imprimir precipitada­
mente penetra neste recinto, um
homem horrivelmente trajado com
orescidas' barbas e talvez famin- >[

to; é o filho do casal Almeida;
_D. Angela não podendo resistir
tanta commoção, desmaiou, em

seguida bateram á porta, era a

patrulha qne tendo visto o filho
criminoso passar o perseguiram;
o que querem? Interrogou Eu- I
zebio.-vimos sr. Tenente, captn-
ra r aq ueUe que aqui entrou nos- Ite Instante '])01' ser um cnmmoso; ,

neste momento o sr. Almeida
chamava o seu futnro genro e

oom elle segredou algnmas pa­
ls,vras o Euzebio dando-lhe as

costas, cabisbaixo 'e oom passos
lentos relanceia um profundo
olhar para sua querida uoiva e

penetrando no intericl' da casa

em compaÇlhia -elo seu futuro so­

gro, chama o criminoso, "quelle
que amanhã seria o seu cunha­
do, segura-o pelo braço e o faz
acompanhar até a porta da en­

trada entrega�ldo-o ao cabo da'pa­
trulha com a ,seguinte exclama­

ção: ahi o tem, prendam-n'o; e

em seguida olvidando as snppli­
cas cl'aquella que no dia seguin­
te seria o seu ente mais querido
fi sna idolatraela esposa, leva as

mãos a cabeça e n'uma hirtação
de desespero a fital-a, como nm

.louco preoepita-se pela mesma

porta a gritar: cumpri com o

meu dever, preferi este, ao amôr;
e' embrenhando-se n'nma, coxia
visinha, nunca mais voltou! E I

Mercedes a esperal-o lacrimosa_
s�mpre, talvez que hoje ainda o

espere; quem sabe?!

Célio f.lho.
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. Notas soclaes
Anniversarios-r- Transc'orre

no die 19 do corrente, a data
netelicia da exma. sre. d. Nê­
thelie Leontina da Silva Viei­
ra, dign� esposa do sr. José
Celeslino Vieira, do Commer·
cio desta Praça.

Nossas sinceras felicitações.
. Hospedes-viajanfes: - Esti­
veram nesta cidade. a passeio,
o sr. João Celleço e exme.

esposa, residentes em Tubarão.
-Para Pelotas, Eslado do

Rio Grande, seguiram os srs.·
Enico Raupae Souza. que se
achava nesta cidade em visita
aos seus parentes' e o sr. Se­
bastião de Abreu.
-Para Barracão, seguia a

serviço, .

o sr. Salvador Poeta.
-Seguia para Blymenau, a

negocias, o sr. Miguel Deme­
tri, do commercio desta praça.
-Estiveram nesta cidade, os

srs. Anlonio Krutzer, Nicolau
Kretzer e Manoel Lucia Koe­
rich, negociantes e influentes
politicas em Angelina.
Diversão:-Na tele do Cne

York, será exhibido hoje a

noite. belissimo film, de uma

das melhores fabricas norte­
-arnericenes.

Segundo nG5 affirmou o sr.

Errlprezario do York, {rala-se
de uma producção de alto ve­

lor, pelo que chamamos a al­

lenção dos srs. frequenlado­
res, pera orespediva pro­
gramma.
fallecimenfos:-Exma. Sra.

-d, Delminda Silvy de Moura.
Após prolongede infermida­

de que zombou dos recursos

da sciencia, falleceu, na ma­

nhã de 13 do correnle em sua

residencia, á rua Menina Deus,
em Florianopolis, a exma. sra.

d. Delrninda Silvy de Moura.
viuva do saudoso conterraneo
sr. Joaquim Nicolau de'Mou­
Ta.

A extinda, que deixa/ nu­
merosa familia envolla- em pro­
funda saudade era irmã da
exma. sra. d. Maria Silvy Bons�
fjeld, sogra do nosso Reda­
-dor-chefe.

«O Josephense», apresenta
á familia enlulada, a expres"
são de seu pezar.
-Falleceu quarla-feira ulti­

ma, vidima de imperlinaz en­

fermidade, a exma. sra. d.
Lucia da Rosa Camargo, es­

posa' do sr. João Camargo, e

filha do sr. Alipio Fraocisco
'da Rosa e de. d. Leonor Rosa,

O ,sepultamento de seu ca­

daver, effec!uou-se no cemite­
r.io publico, com grande acom­

panhamento.

j

Resultado conhecido até hoje:
Alice Grecki 23 votos
Mariazinha Filomeno . .15 . »

Lucy Cavalcanti 10
Olga Malty 9
Bercides F. de Souza 5
Delminda Grechi 3
Maria Linhares 2
Maria M. da Rosa �
Baselisse C. Ramos 1
Clotildes Linh,'re. 1
Áurea D. Ramos 1
Ernil in P. Maciel 1
Frida Lob 1

I Qual o mais béilo ornamente do I'

I
set Jesephense ?

I,Senhorinha:'

.

..............•
- ..

I Nome ia votante: ...

I
----_:_-�------

ALTO NEGOCiO
VENDE-SE um terreno com cem mil rne­

Ir-is quadrados, (sendo 100 x 1.000), con­

tendo uma bôe chocara com arvores' [ru­

tiferus. cefesel. gro!lde plantio de forragens
pere a imees, como sejam: capim elephen­
te, capim graxa. capim [eregué, roças de '

eipirn. de ca -ne, de effefe. grende betetel.
matte vrrgern, 6 .estebulos pere vecces, um

engenho com ,a respectiva mechine para
cortar capim (corrp efemenle novo) e toce­

do a boi, 2 casas pere moredie de empre­

gados. 2 poços com excellente e abundante

a�ua. 12 ve cc as emesfiçedes. 8 dando leite
e 4 pa. e tdl fim. 1 {ouro Jersey, diversos
novilhos e novilhas, 1 cevello especial para
carreto, aranha. etc., 1 cerrefinhe de pouco
uso com qua Ir-o redes. acornpenhaudo uma

cedeu-e de mola com o mesmo '.ISO, 1 cer­

ro de bei, diversos'perreiree e. I optime
cese pore morac;!ia situace á beire da es­

Irade gc:ral com fienle pera o mar rece -

temente pmtede externa e- internamente. do­
tada de hôos accomodeçôes cem uma eperfel­
çoeie lnsta.lleçêo eléctrica em todos as suas

depcn.iencies , distendo 2 1/2 kflornetros a

pert.r da pessegem do Estreito. sítuede no

rnais aprazível ponto balnear nos Coquer­
rcs. municipio de 55.0 José. Gora le-se
um rendimento mense l dc 700.$000, sem­

pre pafft rneis. conforme tí vontade do

comprador. O rnof.vo de venda será (odia­
do 00 mesmo comprado. se o exgir. podendo o

ínteressodo. em pessôa ou por cörfn.· ciiri­

gi ,-se i1 esta redacção, qu� ohterá as inror­

mações precisas para f.:tl ;im.

Quereis viajar confortavelmente? Pro.
curae o auto n. 5, de Paulino Jose da
Silva.

EDITAL.
Collectoria de RellCta;; E;;ta·

doae3 de São Jo3é
-

Imposto de Indusfriase Profissões

De ordem do cidadão Pom­
pilio da Independencia Claudio,
Colledor de-R�ndas EstéldQôes
de São José, laço publico.
para conhecimenlo dos inleres­
sados que, durante o corrente
mez, procedtt-se nesÍa Repar­
lição á cobrança do 1.° semes­

Ire do Imposto de Industrias e

Profissões.
'

Os collec!edos que deixarem
de satisfazer suas prestações
durante o referido mez, pode'­
rão fazei-as no primeiro mez

que se s_eguir com a multa de
5°10 e no seguinte com a

de 15.%,
A cobrança execuliva' será

iniciada no mez de Abril vin­
douro.

Colledoria de Rendas Esta­
doaes de São Jose, em ,2 de
Janeiro de 1926.

�dolpho Nonafo da Silva

José Stancher,-participa que mudou
rua casa de negocios para Praça Her­
cilio Luz,· onde se acha ao dispor de
seus amaveis freguezes.

Ford n. 4, VIagens commodas com

chaufíeur habil e conhecedor das es­

tradas do Estado. Preços modicas Joa­
nezio Coelho Pires.

São José.INDICADOR

Vende-se um terreno, sito em Ca­
poeiras, com 7 metros de frente e

1.700 de fundos, Tratar nesta Redacção.
Couros seccos, cereees, etc. - compra

nesta praça Gregorio Felippe.

No automóvel 'n. 2, fareis viagens
agradaveis e per preços modicos. Tratar
com o proprietario Manoel Theodoro
da Silva. .
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=:1 ALFREDO �ILIAN a=
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� fSTRE!TCJ E SÃO JOSÉ .IE
��. ê=::i' Pães. biscoutes, doces finos. bombons etc.

.

.. _+� :

� �
� fr
_,., Aceeile qualquer encommenda de doces pere �t-

�i bepfisedos e casamentos _!E
�.

....

�

7rtTItIITrr:;'+'ftmITnrlrTftmrtrrfnrrrt11'fTrFt�
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I lADARIA I.� �EE_ DEZEMBRO I
m Querino Pedro de Meridonca Bt

E
.

i
� C�pfecção diaria de pães. etc. m-
i Fürlnhil de "rinD de la. qUülidüde m
� �._._.--- �

i PRÀIA COMPRIDA '* SÃO JOSE i
��,�����*�����,,������,���

�._----------------�. �

d'��
Santa Catharil,laSão J.osé

Fabrica a electricidade
de

beneficiar café e arroz

Casa de

falen�as, calc.a�os, c�a�éos e'�erfutßarias',
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?��' PHARMAGIA BAO JOSÉ �f-� III Salão. oe Bilnar' e Café m.

i r .

� DE � ,.,
...

DE':::

.I!' Oswaldo f'. da Suz li, !il fulvio Vf�lra'�da Rosa lI!
.

kJ .

It.J :$':'
·

..r

r.�::::::"l.
Completo sortimento. de drogas, j"i ....... Doces finos, empadas, ........

productos chimicos e
, :'1:::-: :I·�.;:.:·I: bebidas nAaOcS!onDaO�MsINeGeOxstr:angeiras :1'1:.:'1:: ..especialidades pharmaceutlcas

Aviam-se receitas a qualquer hore da noite :

:1::1 Ff d f' t '1':'1"tiJ PRAIA COMPRIDA - SÃO JOSÉ �i� J SÃO ���( macar�na �!�T:l�!T:A��NA .1.
-:�:':::::"""::''''''''''''''::$'2::::::':�:'::::::�::'''' :: :::::.\. \:§.t: � :�: :l::'*::::· �:�: :=iJI

I c:::(i)= II c:::(i)= I��Ic:::@::::ll� I� II c:::(i)= I��Ic:::@::::ll�
@Gregorio Pelippe lIH i#,.

Pa�aria 1,0 oe Janeiro ��
�� FAZENDAS, AßMAßiNHWßFU.MARIAS, ETC.' ��. � DE,

. fiJ
. 11 .Q paulino José da Silva fID-

-
Tem sempre em stock, completo TI' TI lID

�.
sortimento de artigo� finos para ho-

� �' COßfec�ão diaria de pães, doces, etc,
:u

mens, senhoras e crrancas,
Acceita cncommendas TI. ,

�parà
casamentos, �baptisados, etc.

JJ1I san Jose •.Priliil tompridil • Silolil � tilthilriml
'.

Comprida �� São José tf!
,�II: II c:::(i)=I�I c:::(i)= II =@::::J I ==:::;:;;:::..Jd I c:::@::::lIOO�1 c:::(i)= II c:::@::::ll.

I�'�'-�'-'-==:>.4��,�� -�;=�:==:�� \\\"r :..j)omi�gos'''folomeno®�"

�
Commissões, Consignações e Conta Propria I�

SÃO aosa - ESTADO DE SANTA CATHARINA - BRASIL �
,

End. Teleg.: fILO�ENO -:- Codigo Ribeiro m
� Compra e Venda em grande escala de: .. ,

!Fa Farinha de mandioca, Cereaes, Banha e demais Generos da Lavoura. �. .

.

l'lj'
2Jeposito permanente de: - -

..

1:1:1 Xarque, Kerozene, ,Farinha de Trígo, Sal de Mossoró e Cabo-Frio.

lJ1. COMMERCIO POR GROSSO DE BEBIDAS E SAL �, Torrefacção e Moagem do Café, "INDIANO" J.l1
I� TRANSPORTES MARITIMOS PARA O MERCADO DE FlORIANOPOlIS �f�-�
� �:�� �H4 �-4 �� .!f\: �

III 1111

<'Successor de

, lintonio �. Lehmlwhl
�uYa Micholet & Lehmkuhl (genrO)

Casa fundada em 1889

Tem sempre em deposito e é cornpeador para
qualquer quantidade de artigos de sua exportação

(Com es-pecialidade)
Couros seccos.: crina animal, cêra de abelha,

chifres, café, tapioca, etc. etc,

Endereço íelegrephico . "Micholet" florianopolis

� �

.

-.
� DE õ+-

_ • '.
.

. III ,rts ttq. tttrtt a
G
ttstt

�i )'Ilarl.ano fl V,eIra W .

qA�

� tSTREITO'- I SÃO JOsé " t Casa de Secces e- lY\olhados �
m .

Tern semulli i disll�:� dos IIIiUUezes: . m JITI Generos de Primeira �ualidade ITR
� Pães, Biscoutos, Doces etc..' W . � '. � N
\\\Rcceita QUBIQuer encOmmendil Pill'il cilsamenlO e bBPUSildO ".. � Pr�ia Comprida ...

São José
,

- �
� ,

� ;#��a����
Imprensa Official-b1ofiaJ.J.opOilS
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